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GRUPO EXCURSIONISTA 
«FLOR DE LIZ» 

Em Lisboa acaba de organi- 
zar-se o Grupo Excurcionista 
«Flôr de Liz,» ao qual perten- 
cem os nossos amigos srs. Joa- 
quim Carvalho, Joaquim Maria 
Mira, Carlos Antunes Conde, 
Manuel da Costa, Júlio Teótilo 
dos Santos e Pedro dos Santos, 

O «Flôr de Lizr promoverá 
anualmente um passeio a diver- 
sos pontos do país e tema sua 
séde na Ginginha que lhe deu o 
nome, ao Campo das Cebolas, 
9, naquela cidade. 

..> 

OQ «VELHINHO» 

OS. P., que Cacia conhece 
pela vida desregrada que leva, 
começou agora a usar o pseudo- 
nimo de «Velhinho» nas evrress 
pondências que envia para o 
Jórhat do concelho nosso visi 
nho, com o fim de melhor pos 

der elogiar as suas obras  literá- 
rias e dramaticas que o Raul 
Crava classificou de «Bnrrices 
da Sucêna,m 

O Jornal é pouco lido na nos- 
sa frêguesia, mas o Velhinho en- 
currega-se de “o lêr constante- 
mente ás meninas suas conheci- 
das... 

O «Crava- muito gosta do 
Velhinho... 

..- 

«OS SINCEROS» 

Par lapso, noficiamos no úl- 
timo número, que o Grupo Ex- 
cursionista «Os Sincerosr nos 
visitava no domingo, quando, 
êste simpático grupo de Ama- 
dora deve chegar hoje a Aveiro 
e depois segue viagem. para o 
norte do pais. 

Boavindas e boa viagem, 

S. BARTOLOMEU 

Teve lugar como programa 
aqui publicado, no último do- 
migo em Sarrazola, a festivida- 
de ao padroeiro daquele lugar 
S. Bartolomeu, onde tôda a mo- 
cidade dos lugares sircunvisinhos 
acorreram naquela ancia de es- 
ticarem o seu pesinho. 

Sarrazola, pelo menos no sa- 
hado, esteve no delirio, pois a 
coucorrencia cumprimia-se de 
forma a não se puder transitar 
para qualquer dos lados. 

Os arraiais tanto de domin- 
go como de segunda-feira, igtal- 
mente estiveram muito concor- 
ridos, pois os mesmos. foram 
abrilhantados sempre pela ban- 
da: de Eixo e «Grupo Musical 
Cacienser que davam ao local das 
festas aquele sempre animado 
convívio. 

  

Este nmero foi visado pela 
Censura de Aveiro 

  

dãos uma vortade 
forte a comurgar 
com a honra que 
os» encbrece na ca- 
minhada da vida e 
serve de exemplo 
cívico sos que ar- 
d:m arredades do 
factor que. produz 
bem estar coiertivo 
e amôr p triótico, 

Alfredo D « Pi 
res, que h je ilus- 
tra o nosso jrnal, 
éumincansavel tra: 
b.lhador da classe 
de parificação do   

Na época em que vivemos, nêste 
mundo ingrato de lutas e canceiras, os 
homens que conseguem atingir posi- 
ção conatgna, principalme: te «queles 
que trabalham a dentro dum ambiza- 
te de amarguras onde um lampejo de 
recompensa ou um clarão : de justiça 
são recebidos como felicidade, mere- 
cem da nossa parte muita consicera- 
ção, porque encontremos nêsses ci la- 

distrito de Lisboa que, perte cen so à 
pletede dos lutadores da cr usa social 

cristã despende energica actividade pa- 
ra,com outros col.boradores, resolver 
o magno preblema da grandeza sindi- 
cal,conforme os basilares principins do 
Estado Novo,em fortificar uma Socie- 
dade com preveito para Portugal. 

Como procurador à Câmara Cor- 

Alfredo Dias Pires 

inteligercia e 

sociada recon 

  

natelício, que 

ram longos e 
se associada e 

porativa e presi lente da di ecção do 
Sindicato Nacienal dos Empregados 
e Operários da Industria de Panifica- 
ção, Alf edo Dias Pires estuls com 

suntos que mais interessam à vi ia dos 
seus carn-radas, por isso a classe as- 

gados, e assim, no último domingo, 

the tributo mma impressionante ho- 

O Ecos de 
te se associa à home ragem prestada a 
Alfredo Pires, 
lhe enviar entusiástica es ii lação com 

os parabéas pein seu 33,º aniversário 

do corrente,e oxalá que os anos decor- 

acêrto os variá los as- 

hece os esforços empre- 

menagem com a 
inauguração do seu 
retrato na vasta S.- 
la do Sindicato,or- | 
de uma manifesta- 
ção de cama a la- 

gem ergueu o valor 
dum homem que 

nos orgulhames de 
priclamar ser fiho 
de angej2:se probo 
e honrado e, na sua 

liida Lisboa, saber 
avisar sempre 0 ca- 
ri hoso berço na- 
tal dos seus queri- 
dos pais. 

Cacia, que sinceramen- 

aproveita n ensejo 

passa no próximo dia 11 

felizes para hem da clas- 
do E .tado Corporativo.   

  

  

SAT TD A If 
S idade, palavra su»ve, de 

s b»r agrodoce e duma con- 
sorância melifl 1a, é, pele con- 
trário, um eutemisno deplo- 
rável. 

Não há, de-certo,quem pos- 
sa eximir-se ao efeito incisivo 
do ceu acicate acerado. 

Os versos que seguem, e li 
algures, dão-nos uma neção 
bem detinida da subtileza dêste 
sentimento afectivo : 

S iilade quanta dr çura 
A tua agrura contém. 
O que infinita ventura 
E ter s:úijades dum bem ! 

A seii lade é um sentimento 
ai ímico que se manifesta sem- 
pre, em rós, «xpontâneamente, 

ainda quando: o não queira- 
mos; é a êxteriorisação das 
efinidades intrínsecas das nos- 
sas almas, é a recordação me- 

lancólica daquilo de que esta- 
mos privados e que nos é ou. 
foi auerilo, 

O iginam siilades, tôdas 
as mil futilidades que perpas- 
sam na nossa vide; e assim, a 
recordação da nossa infância, 
da nossa adolescência, aquilo 
que se viu ou ouviu, etc., são 
motivos para seii jades mais cu 
menos purgentes; e ainda—ó 
paradoxo! — quantas vez>s, te- 
mos s: lilades de algo que nos 
foi estranhamente perosc ? 

A s.iilade é sempre uma 
sequência da perda de alguma 
coisa que nos cercava e que 
fezia, por assim dizer, parte da 
nossa própria vida. 

Todos sabemos quão dolo- 
rosa nos é a separação daque-   les ou daquilo que estimamos, 
Nunca é indiferentemente que 

j fios privamos da inefável com- 
panhia dum pai, irmão ou mes- 
mo dum simples amigc; a au- 

sência essa pessoa cava em 
nosso âmiago um vácuo lúgu- 
bre, e sôbre êle aceja logo, 
impenitente, a s' ú lade. 

Ai dos que tem a desven- 
pg de ser sua prez ! porque 
ela fere, impiedosa, cons uma 
indifererça atroz reli angús- 
tin, pelo desespêro cruciante 
em que lança as suas vítimas 
irremissíveis. 

A srii lade é um sentimento 
que nos leva a contradizer a 
nossa própria vontade; e por 
isso, se algumas vezes afugen- 
tamos do nosso seio algo ou 

alguém a quem nos tinhamos 
afeiçoado, mas que nos desa- 
gradou num momento dado, 
nnnca é impuremente que o   

«tara 4.000800, além 

  

ELO 8 MOTIGO. 
RE SF eo RO af Tujo lo Glo lo fo lo SIS 

AMOR, .. AMOR... 

No Torel apareceu um dia 
dêéstes a queixa duma sexagena- 
ria contra um -mancebo de 20 
anos, com o fundamento de que 

êste, sendo seu hospede, lhe fur- 
de vários 

objectos. 
A polícia indagou, chamou 

os dois a capitulo, e veio a apu- 
rar que o rapaz não tinha qual- 
quer responsabilidade no assun- 
to, nem tampeuco o roubo se 
tinha efectuado. 

A velha é que, despeitada por 
o rapaz se negar a aceitar as 
suas propostas: de casamento, 
resolveu armar-lhe a ratoeira num 
processo de amor e de ciume... 

Estas velhas, ás. vezes, inda 
são piotes do que as novas; pio- 
res e mais perigosas, por todas 
as vazões e mais Uma .. 

ver O que sucedeu com unia 
em Cica vai paraseis 1 

Coitada, aindo quis 
commosco um dinmo Padi 

  

   

  

O PREÇO DO VINHO 

Os taberneiros são jnsaciiveis, 
não se contentam só em batisar 
os vinhos, como querem tom- 
bém aristocratisa-los  tornando- 
-os sómente acessiveis á mesa 
dos opulentos. O produtor ven: 
deu-os na Bairrada e outras lo- 
calidades a 60 e TO centavos o 
litro, agora o: taberneiro exige 
por eles 1340 e 1360 dizem ain- 
da que é por favor! 

COMERCIO DE AZEITE 

Foi para o «Diário do Gover+ 
nor o decreto lei criando o Gré- 
mio dos Exportadores de Azeite 
e será igualmente publicado por 
estes próximos dias um outro 
decreto que cria o fundo de 
compensão cambial aos. expor- 
tadores de azeite que tenham de 
concorer com os de, paizes de 
moeda desvalorisada, 

RECEITAS ESTO RS DR PR 
    

fazemos, porque a s fi lade es- 
tá vigilante e surge quando 

menos a esperamos a. agni- 
lhoar-nos o espírito, recerdan- 

do-nos aquilo de que nos pri- 
vámos. 

A s.iilade é gvassalederr, 
o seu poder não tem limites «: 
exerce por vezes uma acção 
mortífero; sobretudo, quardo 
ela é originada pela derradeira 

separação dum ente querido, 
porque então, a dor produzi ta 
atinge o zérite, o golpe é 
agreste, profundo, e todo o 
nosso ser, como. num sismo, 
é convulsionado ter ivelmente 
sem remissão. 

Lisboa, Julho de 1936, 

Luiz d Almeida.



  

  
por aqui? Vamos por ali 

—Psxiu, ó Barata! 
-—Barata! O Serapião Barata! 

* Por fim éle ollom, = 
—Apre'! Eston aqui farto de 

hpsixur e o amigo-=mvita!—disse, 
eprox'mando-me. 

=Hometm, desculpe, 'mas não 
“tinha- dale pela sua insiguilicante 
«pessoa, À 

-—Então como "vai essa vidinha, 
Birata amigu? Rijo e bem dis- 

sto”? à 
-—Nem por isso. Vou 

“riosn, danado! 
Olhei o!Barata, com receim, No- 

tando, potém, que a sua raiva era 
raiva... de!barata e pouco peri- 

      

aqui fu 

sica, tentei Tazer espírito: 
—O Baratinha, você não morde, 

hein?! 
—Olhe que vodtdidha não me 

gosa para a minha integridade kh! | 

“falta, Ah! que se me deixassem. À 
E esgrimiu o bengalão, “com 

grave risco do transeunte despre- 
venido, 

Procurei deitar um pouco de 
“água em fal fervura: 

—Deixe lá, hument; não vale à 
Yp>oa exaltar-se. ar-lhe mal no: 
weumálico... 

—E que o caso mãné para'me- 
nos. Uma fulta assim de compre- 
vensão, de educação e vutras co q 
sas terminadas em &o, irriteme 
os uervos! Palavra, amigo: com 

»êste sarrafo metia-se na linha. 
E movamente a bengala do 

Barata córlou os ares em várias 
“direcções, 
—Ó Serapião, desembuche. De- 

“sembuche que isso passa-lhe, 
Serapião iBarata fez voltar a 

“bengala à sua posição normal e! 
*pacifica, dizendo; 

Mas olhe que tauta “indisci- 
plina é de'fuzer dar sorte a um 
Hiuncionário zeloso e cempridor co- 
“mo eu, 6 amigo! 

— Lá isso, respontí, E propuz : 
—( melhor -é passarmos para! 

“aquéle lado; está lá mais sombra, 
Desciaijá o sgasseio, disposto q 

“atravessar atua, quanto em for- 
midável berro do Barata me pre- 

<gou ao chão, terrivelmerite con- 
vencido desgue acabavam de ruir 

“os Grandes Armazens Grazdela! 
Encarei o Serapião Barata nu- 

ama interrogação muda, Mas nêsse 
“momento “vi—Santo Beus] —por 
“sobre a minha cabeça, qual ne- 
“vem que os ares escurece, o gros- 
“so bangalão do Barata, medonho 
e agressivo, prestes a desabar sô- 
sbre a minha frágil cartassa. 

A medo, implorer: 
—6 Baralinha, então que é is- 

“so? Olhe queão fui eul.... 
le troou'os ares : 

— Qual não foi você, seu malan- 
sidrol você e todos os outros 
vis peões como você que não sa- 
bem transitar digna e honrada- 
mente que me arrginam assim os 
metvos, que me trazem nêste es- 
ado de meia “catalepsia I—E fi- 
Cou-se, os olhos dilatados, faiscan- 
do irás... e coristos, 

Petrificado, considerei o Sera- 
pião longamente, sem atinar com 
o significado de tão extiankas pa- 
lavras. 

i
i
 

ECOS DE CACIA 

  

  Rubro de cólera, continuou? 
—.' sempre assim néste des- 

graçado e dufótice país. Estabele-   

€ Pesca na nossa Região 
Voltamos novamente a insistir perante a entidade que superientende no serviço 
  

da fiscalização da pesca no rio. Vouga, para que os povos desta região pos- 
  

sam livremente pescar nos riachos, valas e afluentes do referido rio. 
  

  

A proibição da pesca nestes lo- 
tais está prejudicando grandemente 
as classeslaboriosas destas povoações, 
gue tinham a pesca como único re- 
curso para fazer face À sua alimenta- 
ção. Mas, também, não são só estas 
que sofrem com tal facto, porque nes- 
ta quadra do ano, em que muitas fa- 
mílias aqui se encontram veraneando, 

fariam da pesca um «sport» e assim 
se entretinham como num dos seus 
melhores divertimentos. 

Já mestas colunas nos referimos 
largamente sôbre êste importante as- 
sunto e citámos os locais que sempre 
Toram considerados particulares, para 
que a pesca dentro dêles possa ser 
exercida livremente, desde que seja 

“destinada para consumo próprio. Além 
dêstes, temos a tradicional pateira da 
“Samouqueirar,onde sempre o nosso 

ovo tinha o prazer de pescar meia 
dázia de peixes para o seu consumo, 
e nós também algumas vezes iamos 
até lá com êsse intuito, mas a maior 
parte das vezes nem a côr lhes via- 
mos; no entanto, como é o nosso des- 

porto predilecto, sentiamo-nos bem a 

passar algkm tempo à sombra dos 
salgueirais, contemplando as sober- 
bas paisagens daquele encantador e 
apasivel focal. Além da «Samouquei- 
rar, Outros pontos há que merecem as 
mesmas referências porque são sities 
muito pitorescos, onde afluia muitos 
veraneantes, que ali se entretinham, 

comendo os seus farnéis e pescando 
o seu «pimpãozinhor. 

Pois todos estes pontos ficam mui- 
to desviados das margens do rio e são 
a êles que, nós chatnamos os tais ria- 
chos e valas, que só servem para es- 
coante das águas, quando estas inva- 
dem as propriedades. E" nestes que nós 
temos advogado para que seja auto- 
rizada a pesca sem a obrigatoriedade 
de pagamento de licença, No nosso 
último artigo referimo-nos ao caso de, 
dezenas de pescadores que diâriamen- 
te se encontram entretidos pescaudo 
nas muralhas do rio Tejo, ninguém 
os encomoda, não sendo obrigados a 
pagar licença, visto ser êste o seu 
“Sport”, destinando o pescado ao seu 
consumo, 

Mais ou menos em igualdade de 
circunstâncias está o povo desta re- 
gião; pois, uns. pescam por necessi- 
dade de atenuar um pouco as dificul- 

dades do seu lar, outros, como sim- 
ples amadores, encamiinham-se para o 
campo, procurando de preferência os 
riachos e valas e os sitios mais apra- 
zíveis como acima dissémos, para ali 
praticarem o seu desporto, se despor- 
to se pode chamar, já lembramos, e 
pedimos até, para que a tiscalização 
só seja exercida dentro das barreiras 
do rio e, nos locais em que estas não 
existem, fôssem colocados sinais de 
demarcação, para que dentro desta só 
pudessem pescar os proficionais vu 
aqueles que quisessem tirar a respec- 
tiva licença. Por isso não pedimos 
muito, só nos limitamos a pedir o que 
fôr razoável e de inteira justiça, para 
que ao povo desta terra não seja coar- 
tado o direito de pescar nos locais 
considerados propriedades particula- 
res. À nossa pretenção está suficien- 
temente esclarecida e outro intuito não 
nos move senão aquele que logo de 
principio adoptamos; de advogar as 
causas justas e que digam respeito aos 
interêsses dos nossos conterrâneos. 
Mais wma vez apelamos para a dignís- 
sima Direcção Hidráulica do Monde- 
go, certos de-que os seus ilttstres com- 
ponentes não deixarão de ponderar 
sôbre êste importante assunto e aten- 
der-nos na medida do possivel. A” 
Junta desta Frêguesia nos dirigimos 
pedindo-lhe para que, como organis- 
mo legitimamente representativo do 
povo desta aldeia, venha em auxilio 
da nossa pretensão, representar à re- 
ferida entidade, para assim reforçar e 
justificar a razão que nos assis. 

Este assunto, pelo qual nos vimos 
debatendo de há muito, julgamolo 
suficientemente esclarecido e argumen- 
tado, pelo que estamos certos de que 
as entidades a quem cabe a melhor e 
mais razoável solução, não tardem em 
vir ao encontro das aspirações do po- 
vo desta região, que saberá reconhe- 
cera regalia que sempre anteriram, 
acreditando que adentro dos sãos prin- 
cípios se faz sempre justiça a quem 
dela carece, 

E nós nos regozijamos com tal 
focto e até antecipamos as nossas fe- 
lecitações aos interessados. 

A" Ex." Direcção Hidráulica do 
Mondego, enviamos respeitosos cum- 
primentos e antecipadamente a nossa 
gratidão, 

José Nunes Ferreira   
  

  
  

mce-se que se feça disto por ser | 
m is útil e conveniente para a co-| 
lectividade ?— Zás ! Você e outros | 
que tais de má raça fazem aquilo, | 

Originais Padaria 
anuito contentes por assim desres- 
peitarem o determinado, A lei do 
transito estabelece agura que se 
atraveme as «uas só em determi- 
nados locais, para evitar atropela- 
mentos e ontras brincadeiras pare- 
cidas?—Zás! Você e outros ca- 
matado .s como vecê téem a ma- 
cada de ir atravessar mais âlém, 
tora dos traços brancos que desi- 
gnam es sitios próprios da passa- 
gem só pelo prazer de farer o 
contrário daquilo que a postura 
sobre tal determina 

—Mas, é Baratinha, eu sou o 
mais respeitador, venerador e obri- 
«gado... , 

“E logo o Batata, medonho: 
-—lalece-se, seu micióbio infec- 

Pelo facto de ainda neste n.º 
lutarmos com falta de espaço, 
ficam-nos para a próxima sema- 
ua alguns originais que nos dese 
culpem os seus autores, 

  

cioso do transito! Obrigado era 
você a respeitar e a venerar a re- 
comendação—pPeões, por favor, 
transitem pelos passeios! — Mas 
que veju? Que você, sendo um bi- 
pede que se diz racional, aada fó- 
ra da linha, atravessando a rua 
acolá quando deve alravessar aqui 
e atravessando mais além quando 
deve atravessar ali) 

E reimateu, furioso : 
—Formidável corja | 
Lisboa, 1936  Ésse Torres. 

e 
Em Angeja, faleceu no dia 24 

do mês último o sr. Antônio Si- 
uides Nogueira Souto, proprie- 
tário, casado com a sr. Maria 
Amália Souto; e pai do nosso 
amigo e assinante sr. António 
Henrique Souto, estimado em- 
pregado superior de panificação 
na capital, de onde veio assistir 
ao prestito. 

O bom velho contava 85 anos 
e a sua morte causou em tôda a   vila muita consternação, tendo o 
seu funeral una concorrencia 

PRESPASSA-SE sina com tedos 
os seus documentos legais, tendo 
ATSCBA UNA mereearia “ cosendo 

regutarmente, 
Para tratar, sÓ coni 0 sen pros 

prietário  Jonquim da S. Matos, 
TENTUGAL (8) 

  

grande, no qual se encorporatam 
as duas irmandades, 

Pur pessóas de família, foram 
oferecidos seis lindos «bouquets» 
de flôres artificiais, 

À tóda a família enlutada apre» 
sentamos os nossos sentidos pe» 
sames,   

a 

REMOQUES 
jo an jo SIS ie TJ sto SS SAV lo ole CJ 

Analisa, leitor, em tua cone 
cienciu, ne O que 66 pues em 
Espanha correspoude--quanto a 
idéias vindas da Rússin=aquito 
a que nós chamamos ostensivas 
mento? eivilisação 1! Três pón- 
tos de adiniração, aqui são pou- 
cos, 
Vêo caso de Almendralejo, 

monde forum erucificadas trinta 
“ HOVO pessoas 6 em seguida re- 

gadas a gazolina é queimadas 
monde um pobre pai viu amartas 
rem dois filhos novinhos, um 
contra o outro, levando gazolina 
em cima, é, Zás, Inv com eles, 

sofrendo nqueles depois a mesma 
sorte) Oh! Deus! 

E há quen gozs talver com 
tais martivios! Haverá? Mons 
tros 2! 

”r 

E trinta mil casos como êsta, 
em noma dus redentoras tdeias 
moscovitas! Ah! E não huver 
um grande vaio que os parta a 
todos os que prolessum lÃão tes 
fustas idéins 11! 

LR 

A onda de egoismo e maldade 
veste mundo ó tão grande, que 
não há escrupulos que o deles 
uti, 

Uus, tiram o pão nos afilhados; 
fazendo com que as mãis peream 
o sen gunha-pão; outros, por cu- 
tra maldade egual, é por ser ho 
mem do teu ofício pretendem inn- 
tilizar, por intecmiedio de mma in 
formação cavilosa e mi=eintoi ds 
ses foridos="uma vriatura, ques 
depois disso fiearin reduzida a... 
neta, se essa maldade fosse por 
deante. O peor foi o exame mes 
dico, 

“ea 

Bem temos nós dito, que, a 
civilização, quando se aprÓóxIna 
do sen auge, 6 como Mia ponta 
do areo de cimento ao dpró-ches 
gar-se—olhom bem para ôsta Lera 
moda outra ponta donde so 
partiu, 

Assim, VA Espanha, os Hommena 

parece mesmo que se estão A 

epró-thegar do troglodita-da 
homem das caverins, subini, do 
homem primário. Parece mivsino; 

as 

E ver os requintes de erneldas 
de que eles vaum uns para os 
outros. DB, dat, quem sabe se eus 
ses tais trogloditas fosriam com 
vergonha de, no sen tempo, terem 
sido menos cruéis, menos carvt 
esivos que 0 homem do seculo 

XX do seculo das luzes, .s upar 
gados] 

were 

Ao menos agora, na Avenida, 
ali em Aveiro, graças a Dens q 
ao sr, Dr. Peixinho, não faltam 

logos neêsas que É mesmo uma 
farturinha. 

Aveim É que é, 

nr 

Só aqui pura Esgueira, o ars 
Ds, Peixinho não quer dispor da 
dois patacos, para encanar as 
úgues da foute que está so fun» 
do da rua Dias Ouinarim | 

Veja sr. Dr. Peixinho, veja 
há! 

.*» 

Esses tais delonsores de tão 
liberrímas idéias, lizaram muito 
mal em não darem mma voltita 
uli por a proríncia de Cordova, 
na Espanha. para, tomo amigos 
dos bons petisecs, trincareni fame 
bém um bom bocado dutna cos 
telêta, ou duma fatia de carne da 
perna do oficial dos correios qua 
quartejado e cosido pelos—tula 
vez—vossor correliglonários mare 
xistas | Canalhada infame | 

Séca & Méca. 
  

Aruntiem no vosso iorral que   obtereis algum resultado,
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HORASNAGAS 

Heroi da Serra 

  

Manhã cêdo, já o pobre do pastor 
Ehcantinha com amor, alegremente 
O rebanho p'ra quem vive eternamente 
E recomenda nas más horas ao Senhor 

Deus te dê bem mimosa a serrania 
E guarde sempre a ta monta e o bordão, 
A flauta, à tijela e o pão ; 
Sempre nosso e teu de cada dia 

Quantas vezes à hora de matinas 
Já ele apascenta nas campinas 
As ovelhinhas da sua devoção 

Fazendo da serra portuguesa 
Além de boa fonte de riqueza 
Comfidente do seu nobre coração. 

Ernesto Baptista. 

  

ho correr da pena... 
x io mm 

HOJE E! ASSIM 

Julgas, leitor dourado, que, 
a vida, hoje, seja aquilo que 
tu gostirias que fosse, isto em 
fice de tô las as suas varisn- 
tes, vista por to los os lados ? 
Como te enganas redondamen- 
te?! 

Tudo ao contrário do teu 
“prisma, eis o modo de ser da 
vida, que, actualmente nós, 
por mil dos nossos pecados, 

temos ce ir vivendo como a 
cu isa mais natural deste bem- 
aventurado gloho ferraqueo, 

Sanão, vê: Fundesse, após 
a Gande Guerra, e para evitar 
outras, a S, D. N..Szavila 
Fosse o que devia de ser, de 
“ves de talcular, que, guerras, 
não as haveria mais. Delas, 
“não lias'tu as noff“iis nos) r- 
nei; mas, se, como te digo, é 
tuto 20 contrário... 

Os tratados, vêmos nós mui- 
'to bem como eles teem silo 
réspeitados; as assinaturas des- 
“ses tratados teem sido respei- 
tadas? Exatamente como a pa- 
lavra de honra que qualquer 
calateiro emprega, quando, ao 
fir-se-lhe o genero ou qual. 
quer serviço e se lhe pregunta 
arundo paga essa sua conta! 
E" exactimente! 

Isto, colectivamente; porque 
indivi lusImente,a coisa, é sem- 

pre a mesmnz; e até por todos 
os lados que se encare a vida. 
Aquilo para quem tem bom. 
«senso, (como se vê), é ums 
coisa torta.Os autemóveis cau- 
sam muitos desastres e mor- 
tes. Pois cada vez antsm com 
mai: v locidade! A vila está 
cara? Pois cada vez luxa-se 
mais e viej1-se ainda sem con 
ta! Muitos mais casos te po- 
deria contar -- poiseles são tan- 
tos... mas Ocuparia muito es- 
paço, e ele é preciso para Ou 
tras coisas, 

sto está tudo —ru-t ia acre- 
ditar, mas é verdade =em es- 
itado paradox 1] Tudo ao con 
“trário daquilo que devia ser. 

| — Argts 

Padaria 8 Mercearia 
| *FRESPASSA-SE tma com to 
dos os documentos legais, tendo 
uma bela casa de habitação. 

Este trespasse é feito pelo facto 
do seu proprietário não puder 
estar à testa do negócio, 

Para tratar dirigir-se ao  mes- 
mo, Manuel Tavares, Mestita, 
Santa Clata==COIMBRA=(0) 

    

Motor Inglês 
Vende-se um de marca HALI- 

FAX, a petróleoetorça de8 H. P. 
Para ver e tratar, sócom João 

Pereira da Silva, 
Êste fornece aos melhores pre. 

gos, soalhos é forros, têlha mars 
celha e tijolo, azolejo e cimento, 

ANGEJA (5) 

ECOS DE CACIA 

Carteira 
ANOS 

  

No passado dia 1 do corrente, 
completou 23 aniversários, o 
nosso amigo e assinante sr, 
Eduatdo Nogueira da Silva, de 
Taboeira e empregado na paní- 
ficação da Gafanha, 
—Em 2 do corrente, também 

tompletou 49 anos o nosso es 
timado assinante sr. Manuel Si- 
mões Pereira Costa, de Cacla. 
—Hontem 4, completou 13 rl- 

sonhas primaveras o menino 
João Fernando Verissimo No- 
gueira, filho querido do nosso 

Antônio Nogiteíra da Silva e de' 
sua bondosa espôsa sr * D. Fran-| 
celina Verissimo Nogueira, de 
Angeja e industriais de panítica- 
ção na Galiza-(EstotiL) 

=A'manha, dia 6 completa as 
suas 16 primaveras, o menino 
Manuel da Silva Neto, filho do 
nosso estimado assinante sr, Sal 
Simões Neto & de sua espôsa 
srt* Emília da Silva Neto, indus- 
triais na Gafanha e naturais de 
Azurva, 
—No dia 8 também festeja os 

seus 8 aniversários natalícios à 
simpática menina Diolinda St 
mões Nogueira filhinha do nos- 

|so prezado assinante st, Atmln- 
do Nogueira da Silva e de sta 
espôsa sr;* Maria Augusta Si- 
mões Duarte, residentes na Foz 
do Douro, 
—Também-no mesmo dia 8, 

co npleta 48 aniversários a sr? 
Ma ia Nogueira da Silva Perel- 
re, espôsa do nosso amigo de 
ir fâneia sr, Mannel Simões [es 
rcira Gosta, de Cucla, 

—=No dia 9 festeja anais um 
aniversário núitalício à siiipática 
menina Rosa Rodrigues dos San- 
tos, filhinha do nosso assinante 
sr, António Prantisto é sun es. 
pósa sr! Joana dos Santos, de 
Sarragola, e empregados da U, 
P. em Avanea, 
—Em 15 de Agosto p. p. fes 

tejou em Almornes Sabugo), 
one se encouitra empregado na 

panificação, os seus 24 aniversids 
rios uatalícios, 0 nossa prezado 
assinante sr; Antônio Augusto 
dos Santos, 

— Passa dinanhã o anlversário 
natalício da sr.* D, Maria Fran- 
celina Barata Lulz, dedicada es- 
pôsa do nosso amigo é assinati- 
te sr José Luiz de Lisboa. 
—Também no mesmo dia 

completa três primaveras a me- 

china Maria Alice, filhinha do 
nosso querido amigo sr. Manuel 
Francisco Corujo e de sua espô- 
sast *Vitótia Rodrigues Corujo, 
residentes em Algés, 

  

Elegante 
assinante st. Antônio Pinho, dn- 
Dear de panificação na capis 
tal, 

— Passa no dia 8 do corrente 
o aniversário natalício do nosso 
estimado camarada e conterrá- 
neo sr. José Nunes Ferreira, di= 
gno empregado da Imprensa Nas 
clonal de Lisbua, 
No dia 9 faz anos o hosso 

; amigo st, Orlando Baptista, de 
| Angeja, tnas residente em Belas 
(Sintra). 

—Na próxima quarta-feira 
jcothpleta mais uma risonha pri- 
imavera a menina Matia de Lotr- 

estimado antigo e assinante sr. des, prendada filha do nosso di-| B a: 
leto  ainigo sr. Joaquim Candi- 
do Franco é de sua bondota e3= 
pôsa sr. D. Lucinda Torres Fran- 
co, de Lisboa. Porisso, naquele 
dia, na sua casa do Ratmalhal, 
a familia Franco festejará aque: 
la data natalícia coin Uma teus 
nião muito Intitna, 

— Também no próximo dia 9 
faz anos o nosso assinante sr, 
Manuel Nunes Berbipão, comer- 
ciante em Algés, 
—No dia 27 do mês passado 

passou o aniversário natalício 
do nosso amigo sr. Manuel Bars 
bosa, Zeloso empregado da Casa 
de Loterias José Pedro, de Lis- 
boa, 

A todos os aniversariantes, 
envia o Étos de Carta muitos 
parabéns com os votos de feli- 
cidades. 

REGRESSO 
Após uns dias de visita 4 sta 

terra natal — Amioso Fundeiro—, 
repressou no sábado a Lisboa, 
onde é estimado comerciantes o 
nosso amigo sr. Certos Antunes 
Cotíde, 

BAPTISADO 

Realizou-se em Lisboa, no dia 
23 de Agosto, o baptisado do 
filhinho do nosso athigo sr. José 
Oscar Ribeiro e de sta espôsa 
st.! D. Maria Lucrecia Ribeiro. 

Ao néolito foi dado o nome 
de Rodolfo Manuel Taborda Ri- 
betro e foram padrinhos o sr, 
Manuel Garrido & Garrido, co- 
merciante naquela praça, é a st;* 
D. Izabel Taborda Reis, avó do 
recemnascido, 

ESTADAS 

À passat as festas de S, Bat- 
toiometn em Sarrazola, teem es- 
tado aqui nesta frêguesia muitos 
dos nossos conterrâneos, alguns 
dos quais nossos assinantes, En- 
tre estes, Ccumprimentamos aqui   | —No dia 7 taz anosa sr” 

Matia Tavares de Pinho, estra- 

os nossos estimados almipos srs. 
Clemente da Costa Duarte, José 

;da Silva Samartinho, Eleutério 

“rita 

NOTICIAS Dê ATADÇOS 
DESASTRE DE BICICLETA, 

— He je, cevou das 16 horas. quane 
do o proprietário e lavrador des 
ta localidade sr. Manuel Marques 
da Cunha (Cristo), eosado ide BB 
anos desta localidade septlia nona 
tado em bicicleta, com destino à 
sun chsa, foi bater con tal vios 
leneia de engontro a tim marido 
da porta da casa da set Maria 
Moura Pavares, tendo morto inge 
tantâmen, 
ANOS.— No dia 2% fez amos o 

st; Antônio Maria Oliveira, 
=Pambôm no mesmo dia 27 

completou 2 risonhas priniuvera, 
H interessante Maria Dlteia Pureia 
va Silva, filhinha do si Mannel 
Alves da Silva e de sua espôsm 

|D. Violunte Peroira du Silva, 

Ainda que tarde enviamus pas 
rabéna, 
BANHOS. —IBstamos na Bpoca 

apropriada, por tal motivo Lam 
partido para as termas, VÁ ins 
pessõas asimedo dr proemar o 
alívio dos seus solvimenton, nté 
du refrescar a idea muitos vezes 
& preciso, é por tanto elegah a 
melhor época. para us (Calhor- 
das) andarem à cÓlta es, Lozons 
do ninho, 

80 de Agosto 936 —C; 

  

nes Nunes, António Augusto 
dos Santos, Amadeu Martins 
Coreita, etc, etc. 

— Esteve, em Lisboa, o passas 
do domingo,o nosso director sr, 
José Marques Damião, que res 
gressou a Cacia na segunda-feira, 

A todos, pois, as nossas boas 
vindas, 

DOENTES 

Encontram-se restabeletidos 
os filhinhos do nosso amipo sr, 
José Figueiredo Júnior e netos 
do nosso camarada José Nunes 
Ferreira, de Lisbon, 
—Segundo correspondencia vins 

da da Golepa,sabeinos que se en» 
contra all muito doente 0 nosso 
estithado amipo € assinante sr. 
HenriquePereira Felix,consideras 
do industrial naquela localidade, 

Folgamos, 

VERANEIO 

Em Cacia, álém do elevado 
número de famílias que aqui se 
encontram passando a época cals 
tmosa também acaba de chegar 
de Vila Nova de Gaia tôda a 
ilustre família do osso estiimas 
do amigo e assitabte sr. Júiio 
Meireles dos Santos. 

Para esta distinta família, que 
de há muitos anos vem honrats 
do a nossa terra com a sua pres 
sença, Vai o nosso cartão de 
boas vindas; aconselhando 0 nosa 
so prezado assinante de que en 
quanto a caça, Consiga sómente 

  
mosa espôsa do hiosso prezado Simões Carrelo, Agostinho Si- a que puder. 
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Francisco do Nascimento Correia 
Po 

Os ecos da banda marclal há nul- 
to que se deixaram de ouvir, e um 
anedonho brou la-ha atotdoava o sms 
cego da noite que ali era alumiada pe- 
las luzes das barracas das bijonterias é 
cousas similares, 

Pavoneava-se por ali funcionalise 
mo-público, sopeitame no seu dia de 
folga, artistas indominigados e autros 
indivíduos, sem eira nem beira, à cata 
de pruezas nocturnas, 

O dia fóta de uma tempeiatura 
amena. O sol de Março mostrára-se 
beniguo e primaveril, mas a noite, ao 
princípio sem ponta de vento, fôra ars 
relecendo e por volta das onze o cel 
toldára-se é uma, chuva mindinha cos 

meçára de cair pondo tudo em debans 
dada, Até o tealejo da barraca dos 
bichos emudecera, e só ficatam as ta« 
bernas abertas pata abrigar os mais 
retardatários e desedentá-los. A frê- 
guesia Comprimnia-se e não se sabe cos 
no, de repente, otviram-se gritos de 
Oh! daguarda e tôda aquela gente fue 
Bia em grita, a polícia actidira, pren- 
dera gente e chamára os socorros pas 
ta tita mulher que, caída no chão, pol» 
fava sangue de um golpe no pescoço, 

* * * 

Kermesse no jardim em benefício 
duma casa de beneficência, As vendens- 

ses não tinhaih inãos a medir na ven. 
da das tifas. Às trianças artapavam-se 
aos vestidos das thamãs e pediam, clo- 
rósas, para que lhes dessem escudos e 
tentavos com que colnprassetn bilhes 
tinhos ou goluselmas. Tudo aquilo era 
Uma estação que la reverter em bem 
tos desprotegidos da sorte nesta vida. 

Uma banda de música animava o 
odorifero Jardim. Os bancos todos ese 
tavam tomados. O sopeitame tlulia o 
seu dia de folga e muitis dertiçavam 
tom os seus namoros, Outras em gru- 
po, diziam de seus pesares e suas ats 
tellas com as patroas ot galanteios 
dos fillios dos amos, alguns bem bres 
jeiros e atiradiços, 

Num bahco do parque onde a 
sombra das canas-indicas era mais itts 
tensa e dê um doce atago refrescante, 
os ouvidos castos de uma dousela ou= 
viam de labios sensuais de tum tipo 
marcial, palavras untitosas e melifluas, 
promessas edilicas e de eterna amisade. 

Suave sensação se apossava da 
ingenua creadita que ainda há pouco 
descera- da serra até ao povoado des- 

cera da serra até ao povoado onde tn. 
do se patecla de magia é etncanto. E 
ela estava encantada com os tlizerea 
maviosos do bem ainado que tiúha ao 
seu lado, | 

A! noite, já bem noite, quando 
ela entratt em tasa dos patrões com o 
último cantaro d'água, a porta fechãs 
ra-se atraz dela e do namorado. 

Quado na madrugada de seguna 
da-teira a creadita se ergueu para q 
serviço da casa, percebel que aquela 
noite fôra a da sua desgraça, 

+» porque o tapaz, colhido o frus 
to játmais voltaria ao Jardim eao pos 
mar, 

“8a 

Pela fenda da janela entre-aberta, 
escuava-se a custo a liz de um cana 
dieiro de netroleo que alumiava uma 
desconfortável sala onde duas mulhe 
res:—maãi e filha, trabalhavam em cos< 
tura, para proverem ao seu sustento, 
com o produto desse trabalho. 

(Continia),
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Joaquim Ramalho 
q Borralha==AGUEDA 

"Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- 
4:] “mos de nos consliluir em sociedade para a construção de 

) fornos em tôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 

1] Abaria e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 

dernos. “Podemos assim, servir rápida «e econômicamente 

os:nossus prezados clientes, dando-lhes tôdas as garantias 

de segurança e conforto, e assumindo 'tôda a responsabili- 

dade por qualquer serviço eféctuado na nossa casa, tais 

como: masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 

e tdos os utensílios referentes à mesma industria. 

Preços-as mais baratos, com que ninguém póde com- 

petir devido 'à nossa perfeita organização. Queiram consul-   
    

  

Avenida Central 

A VEIROÀ 

m| CASA as SAS | 
  

  

DE 

Diogo dos Santos 

  

  
        tar a nossa-casa, antes de mandar fazer qualquer serviço. 

  

  

GRANDE SERRALHAR IA 

João Bolais Monica 
AVEIRO 

  

'S. Bernardo4Cruz Alta) 

INasta antiga -e acreditada cusa, executa-se qualquer cbra de ser 

gulharia, “tais como: construção de moinhos de amoer, Lirar agua a 

“vento e gado, “carros volantestde tóda a especie a todos es outros 
serviços que digam respeito:à sum arte, 

  

Pensão e Restaurant 

BRUNO DA ROCHA     y 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 

  

  

% 
  

Cegos “À NACIONAL. 
  

Soc. An. Resp. Lim. —Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 
Contos 

    

SEDE 1 U/ TROPRIEDADE: 

18, Av.da Liber. Lisbõa 
Telegramas:Lanoican 

Telef. | 55754   
  

E 
  

  

  

| ALIPIO MONTEIRO 
pt —=COM==— 

BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 

Preços módicos 
  

    

Rua do Terreirinho, 70-2.º * LISBUA 
  

  

E PREÇO DOS GENEROS 

: LISBOA - 

| R.Silva e Albuquerque ts] 
eq 

| VINHOS DAS . 
| | MELHORES REGIÕES | É 

DO PAÍS 
  

    

1 Manuel! Garrido 

Y Garrido, L.“ 
Armazens de Sacaria em tô- 
das as medidas e qualidades 
para Carvão, Cereais, Adu- 
bos, Cortiças, Batatas, Mi- 
nerais, Panos para Azeitona, 

ebc., etc.     

Aos melhores preços do mercado 

=====Telefone 20332===== 

iEnsarrega-se de todos os forneci- 
«snentos para q Provincia. 

162, Rua das Bacalhueiros, 164 

LISBOA 

Vai a LISPOA? 

  

  

POIS VÁ 
ALMOÇAR 

OU 

Ã JANTAR 

ADEGA “OS PAISCAS” 

R. dos Douradores, 140 

E SERÁ 
BEM SERVIDO | | | 
E EGONÓMICO * ++ 

  

Bons Vinhos 

Das melhores regiões 
sÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,5t 
LISBOA 

  

  

  

Agencia Funeraria 
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Grande deposito de urnas de mogno e nogueira americana 
Co das, caixões, chumbo, vestidos e mantos para crianças e adultos 
Tiansladações, em todos os cemitérios é chamadas un tôóda 4 hora 

Américo Dias Capeta ESGUEIRA 
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Empreza Industrial de Tintas, 1.º: | 
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Escritório e Fábrica | Agente no Norte do País 

R. da Cascalheira, 33 | Guilherme M. Coelho 

TELEFONE BELEM 669 RUA DA VITORIA, 56 

LISBOA — PORTUGAL | PORTO 

Esta fábrica produz as melúores e as mais baratas 
h tiutas de impressão em cores e preto, massas 

para rotos e vernizes tipo-litográticos 

A fábrica mais importarte do país nesta iitdustria, concorre 
I vantajosamente-com à industria'similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 

são osmelhores é os mais baratos. Dan= 

do-nos a preferencia, econonniza- 

reis 0 vosso «linheiro,             O «Ecos ide Cacia» é impresso com-estas afamadas tintas, 

CE a) 
  

DEE N AAD 
Olicina de carpintaria 

! e e . 

Jose Dionizio 
BORRALHA— =— AGUEDA   

  

| Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portugucy, 
todos us ulensílios pertencentes a Fadarias; masstiras, tabolenc s, 
caixas de lotes para larnbas, pás, ele. ; 

Vornece estes antigos com bias madeiras, bem sêcus e 
com poucos nós. 

Madeiras escolhidas para estes artigos de Pudarias, 
Ericarrega-se da montagem de Padarias conpletas, plantas de 

Fornos e ferragers para os n.esmos, Tembem se encarrega da men- 
tngem de caldeiras de destilação. Prepara todos os seus serviços com 
perfeição e solidez para o que tem a sua oficina em completa li bo- 

| ração e com pessval habilitado para todos os seus trabalhos, 
| Preçus mais baratos que qualquer outra casa; sem competência. 

  

bnited ôlates Lines 
  

  

  

  

Carimbos de borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

aaa 

  

Chapas em ferro esualtado e em 
wuetal, e muitos outros artigos. 

    

Tomam-se encomenaas na Re- 
dacção deste jornal 

  

EM ESTARREJA 

Milho branec 20 Litros 12800 
Milho amarelo » " 11800 
Trigo r ” 16850 
Centeio £ n 13800 
Feijão branco » ” 22800 
Feijão amarelo u n 18800 
Feijão mistura » ” 21800 
Feijão lavangeiro ” 28800 
Feijão frade» m 15800 
Toucinho Kilo 8800   

A MELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS” 

SUE OS MELHORES Lg 

MAIORES -PAQUETES 

DO MUNDO 

   
Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 
NewYork cu Boston Providence 

Os passageiros que viagem para a América do Noite 
devem preferir esta companhia, porque é a única que cferece 
aus seus passageiros sem distinção de classes tódas as cc mo 

didades e bom tratamento. 

Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se podem 

aceitar tendo autorisação especial, passada pelas aut tidades 

competentes. 
A saída destes paquetes efectua-se em: 

Agosto Setembro 

3— President Harding 
10—Washington 

v0- President Roosevelt 17—President Roosevelt 

27 — Mauhatlan 24-— Manhallan 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal:— Germano Serrão Arnaud 

6-— President Harding 
13 — Washington   Uvos Dusia 2880 AVENIDA 24 DE JULHO 2— 2.º Telef 2.0214-LISBROA
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